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PROJETO DE PESQUISA - MANUAL DE FORMATAÇÃO
O principal objetivo de um projeto é demonstrar que o aluno possui:

· Conhecimento sobre a bibliografia geral da área de concentração; 

· Conhecimento da bibliografia específica do tema da pesquisa selecionada; 

· Capacidade de descobrir, selecionar, discutir e criticar os dados mais importantes das bibliografias estudadas; 

· Capacidade de reorganizar, de forma coerente, os dados utilizados; 

· Aptidão para expor com clareza o “estado da arte” do seu campo de pesquisa. 

Para produzir uma boa dissertação de um projeto é fundamental que sua linha de pesquisa esteja pronta antes de iniciar os trabalhos. O problema é que talvez você nunca tenha elaborado um projeto de pesquisa científica. É provável que seus estudos anteriores e sua vida profissional nunca o tenham obrigado a apresentar um projeto desse tipo. Não se trata de um “bicho de sete cabeças”, mas é uma tarefa que exige muita dedicação. Quando o projeto estiver pronto você perceberá que contém, no máximo, 1% de inspiração e, no mínimo 99% de concentração. 

Por isso, este texto tem três objetivos básicos: 

· Ajudá-lo a entender o que é um projeto de pesquisa científica; 

· Ajudá-lo a avaliar a distância que o separa de seu futuro projeto de pesquisa; 

· Ajudá-lo a descobrir a melhor maneira de encurtar essa distância. 

Considera-se como trabalho acadêmico, tanto aqueles desenvolvidos no interior de uma disciplina como forma de avaliação, bem como trabalhos de conclusão de curso, monografias (conclusão de graduação ou especialização), dissertações (conclusão de mestrado) e teses (conclusão de doutorado). Todo trabalho acadêmico tem uma estrutura dividida em três partes: elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais, podendo apresentar ou não os elementos que o compõe: 

· Elementos Pré-textuais: 

· Capa (obrigatório); 

· Anverso da Folha de rosto (obrigatório); 

· Dedicatória (opcional); 

· Agradecimentos (opcional); 

· Epígrafe (opcional); 

· Resumo (obrigatório); 

· Sumário (obrigatório); 

· Lista de ilustrações (opcional); 

· Lista de abreviaturas (opcional); 

· Lista de símbolos (opcional). 

· Elementos Textuais: 

· Introdução (obrigatório); 

· Desenvolvimento (obrigatório); 

· Considerações finais (obrigatório). 

· Elementos Pós-textuais: 

· Referências Bibliográficas (obrigatório) 

· Apêndice (opcional); 

· Anexo (opcional); 

· Glossário (opcional).

O projeto de pesquisa é um plano do trabalho que se pretende realizar e nele procuramos responder a uma série de perguntas, tais como: o que iremos fazer, como, quando, onde, dentre outras perguntas. São as respostas a perguntas como essas que constituem os “ingredientes” básicos de um projeto. É importante ter em mente que os ingredientes e a forma como são ordenados, variam conforme as características de cada projeto.

Os projetos de pesquisa apresentados podem obedecer a seguinte sequência lógica:

· Capa
· Folha de rosto
· Sumário
· Tema

· Introdução (opcional)

· Justificativa (s)

· Problema
· Hipótese (s)
· Objetivos
· Referencial teórico ou Revisão da literatura
· Metodologia
· Cronograma de custos ou Recursos (opcional)
· Cronograma de atividades
· Resultados esperados
· Referências Bibliografias 


Isso não significa que o processo de elaboração do projeto tenha que seguir essa ordem. 

TÍTULO DO PROJETO 
O título deve ser claro, objetivo e direto. Nada de frases quilométricas que mais se assemelham a um parágrafo.
SUMÁRIO

É nele que você apresenta os capítulos de seu trabalho e a numeração das páginas. Muitas vezes o sumário é chamado, erroneamente, de índice.
TEMA


O primeiro passo para a elaboração de um projeto é a escolha do tema. Em geral, sua pretensão inicial deve ser pragmaticamente reduzida a dimensões adequadas. Não existe qualquer receita que permita a delimitação do tema, mas encontrar um corte temático, histórico ou geográfico já ajuda muito. Quase sempre é necessário ampliar ou aprofundar as leituras e as pesquisas de campo sobre o assunto para que os critérios de "corte" comecem a aparecer. Após escolher o tema procure checar se ele contempla os seguintes critérios: 

· O tema deve ser do seu interesse, proporcionando-lhe uma experiência gratificante, além, é claro de contribuir para o avanço da Ciência; 

· O tema deve ser adequado, tanto à sua formação, quanto ao tempo, recursos e energia que você poderá dedicar a essa pesquisa; 

· O tema deve ser suficientemente documentado. Isto é, o material bibliográfico pertinente deve ser suficiente, facilmente identificável, disponível e, sobretudo, deve permitir uma rápida “varredura”.


Vejamos se um exemplo hipotético ajuda a esclarecer esta questão. Suponha que o assunto de interesse do aluno seja, por exemplo, “A degradação do Cerrado”. Um bom começo seria “baixar a bola” reduzindo o escopo do projeto ao seguinte tema: “Entendendo a degradação do Cerrado no norte do estado de Mato Grosso no período de 1980 a 1990”.

Como esse exemplo sugere, a delimitação do tema pode esbarrar numa tendência (muito recorrente) de se optar por temas que, por sua extensão e complexidade, não permitem profundidade. Também é muito comum que o candidato resista à necessidade de delimitação, com receio de tornar sua pesquisa menos importante ou menos interessante. Nesse caso é bem provável que perderá muito tempo até se convencer que a sua opção original era genérica demais para resultar em um bom projeto de pesquisa.

Após definir o tema o passo seguinte será a redação do projeto. 

INTRODUÇÃO
Parte inicial do texto, onde você deverá contextualizar o tema de pesquisa e mostrar ao leitor por que o seu trabalho é importante. Qual a relevância do problema ou da questão com a qual você está trabalhando? Existem outros projetos semelhantes sendo desenvolvidos nessa região ou na área temática escolhida? Qual o alcance do projeto diante do problema que será abordado? As respostas a estas perguntas constituem a justificativa.
JUSTIFICATIVA (S)
Após apresentar os objetivos do seu projeto de pesquisa, você deverá mostrar ao leitor por que o seu trabalho é importante. Qual a relevância do problema ou da questão com a qual você está trabalhando? Existem outros projetos semelhantes sendo desenvolvidos nessa região ou na área temática escolhida? Qual o alcance do projeto diante do problema que será abordado? As respostas a estas perguntas constituem a justificativa.
PROBLEMA
Após revisar a literatura você deve identificar qual o problema ou a questão central do seu projeto, ou seja, em meio ao tema escolhido, a que questão (ou questões) você pretende responder. Quando a questão central estiver bastante clara para o autor é quase certo que poderá ser redigida de forma interrogativa. Não é uma tarefa fácil, mas é importante ter sempre em mente que a clara formulação do problema ou da questão central da pesquisa é fundamental para a estruturação de seu projeto.
Se o pesquisador não consegue formular o problema central da pesquisa por meio de uma pergunta bem direta, o mais provável é que ele tenha feito uma discussão insuficiente da produção científica já existente sobre aquele tema. Ou seja, quando o conhecimento sobre o tema selecionado não foi suficientemente digerido, vários problemas se superpõe na mente do pesquisador, e suas tentativas de definir o problema resultam em proposições herméticas, intrincadas e nebulosas.

Um problema bem formulado é mais importante para o desenvolvimento da ciência do que sua eventual solução. Mesmo que não solucione, uma investigação pode ter um grande mérito se abrir, ou pavimentar, um caminho. Muitas outras pesquisas o trilharão até que o “mistério” seja desfeito, gerando novas interrogações. “É precisamente este sentido do problema – diz Bachelard – que dá a marca do verdadeiro espírito científico”.
HIPÓTESE (S)
As hipóteses são respostas provisórias à questão central ou ao problema da pesquisa. E é por isso que se diz que elas funcionam como uma verdadeira bússola para o seu trabalho. Seu desafio, durante a execução da pesquisa será o de verificar a validade das suas “respostas provisórias”, seja para confirmá-las ou para refutá-las. A(s) hipótese(s) deve(m) ser formulada(s) de forma afirmativa.
Vamos supor que o candidato tenha escolhido o tema “Entendendo a degradação do Cerrado no norte do estado de Mato Grosso no período de 1980 a 1990”. Após exaustiva revisão da literatura sobre o tema o candidato formula o seguinte problema:

Qual a atividade econômica que mais degradou o Cerrado no norte do estado de Mato Grosso no período de 1980 a 1990?
Uma hipótese interessante para esta pesquisa poderia ser: “O incremento desordenado do agronegócio foi o principal fator de degradação do Cerrado no norte do estado de Mato Grosso no período de 1980 a 1990”.
OBJETIVO (S)
Representa a definição, com precisão e clareza, das metas, propósitos e resultados concretos a que se pretende chegar. Obviamente os objetivos estão relacionados ao problema/questão que motivou a realização do seu trabalho. Um projeto de pesquisa deve conter objetivos gerais e específicos.

O Objetivo Geral é o fim ultimo que se pretende alcançar, e está relacionado aos resultados mais abrangentes para os quais o projeto pretende contribuir. Para se atingir o Objetivo Geral, ele pode ser detalhado, desmembrado em outros – os Específicos. 

Os Objetivos Específicos são instrumentais para o Objetivo Geral e dão visão embasadora para o próprio Tema. Os objetivos específicos podem incluir também os produtos que se espera gerar com a execução do trabalho. Ou ainda, a definição do “público-alvo” do projeto. Quanto maior a clareza sobre os objetivos específicos, mais fácil será a execução do trabalho.
Uma forma prática para se estabelecer os Objetivos é inicia-los sempre com o verbo no infinitivo: esclarecer, definir, procurar, permitir, demonstrar, registrar, apresentar, analisar, classificar, discutir, investigar, descrever, etc.

REFERENCIAL TEÓRICO ou REVISÃO BIBIOGRÁFICA
É a sistematização do conhecimento científico acumulado sobre o tema específico do seu projeto. Para delimitar o tema do projeto, o processo de revisão de literatura já foi forçosamente iniciado. A diferença é que, neste tópico do projeto de pesquisa, você deve apresentar um texto bem articulado e bem concentrado no tema específico que acabou sendo escolhido. Ou seja, se esse tema for “Entendendo a degradação do Cerrado no norte do estado de Mato Grosso no período de 1980 a 1990” de pouco servirá a revisão de literatura feita sobre o Cerrado em geral. Neste item do projeto, a maior importância estará na comparação de documentos científicos (artigos, comunicações, entrevistas, etc.) sobre o tema específico. E essa comparação deve ser organizada de tal forma que a posterior formulação do problema seja sua decorrência lógica. Em outras palavras, não se trata de fazer uma "colcha de retalhos", emendando citações dos documentos consultados, mas sim de articular ideias que conduzam à formulação do problema; ideias estas que deverão estar apoiadas nas referências científicas consultadas. 
A pesquisa bibliográfica sobre a qual se constrói este tópico do projeto de pesquisa não pode deixar de lado nenhuma obra importante sobre o tema específico. Mas é impossível que consiga ser exaustiva. Ou seja, a revisão de literatura do projeto de pesquisa será, por definição, exploratória. A demonstração de que o pesquisador não deixou "escapar" nenhum trabalho relevante deverá ser feita, no devido tempo, durante a elaboração da dissertação de projeto. Por melhor que seja a preparação da linha de pesquisa, é inevitável que esta ou aquela referência só seja descoberta na fase posterior (e mais longa) de execução.
METODOLOGIA ou MATERIAL E MÉTODOS

É o caminho traçado para atingir os objetivos do projeto. Em alguns casos, como nas ciências exatas ou biológicas, já se dispõem de metodologias consagradas que podem ser entendidas como um conjunto de procedimentos replicáveis em qualquer situação por diferentes pesquisadores.
Na metodologia, exige-se definição, explicação minuciosa, detalhada, rigorosa e exata dos procedimentos técnicos, das modalidades de atividades, dos métodos que serão utilizados. Procura-se responder as questões: O quê? Onde? Como? Quando? Ou outras pertinentes ao conteúdo. É a explicação do tipo de pesquisa que será feita, do instrumental aser utilizado (questionário, entrevista, etc), da equipe de pesquisadores e da divisão de trabalho, das formas de tabulação e tratamento de dados (cálculos matemáticos e estatísticos), enfim, de tudo aquilo que se utilizou no trabalho de pesquisa. Vai depender, é claro, da natureza do Trabalho, do tipo de pesquisa e dos objetivos propostos.

Devemos, portanto, elaborar um conjunto de procedimentos que, articulados numa seqüência lógica, permitam atingir os objetivos preestabelecidos pelo projeto. É muito importante estar atento à coerência lógica dos procedimentos adotados e a sua relação com os objetivos do projeto. Se os seus objetivos específicos estiverem claramente definidos será muito mais fácil elaborar a metodologia de seu projeto.
CRONOGRAMA DE CUSTOS ou RECURSOS
É a previsão dos custos que envolvem a realização do Trabalho. É a dotação orçamentária necessária que requer uma justificativa de gastos quando o Projeto é feito sob encomenda de algum organismo. Normalmente os TCCs, os artigos, as monografias, as dissertações e as teses acadêmicas não necessitam que o pesquisador expresse os recursos financeiros, só sendo necessário quando o projeto for apresentado para uma instituição financiadora de Projetos de Pesquisa.
CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
Define-se a distribuição das tarefas e etapas que permitirão um aproveitamento racional e lógico da disponibilidade de tempo para a realização do Trabalho. Estabelecem-se datas-limite para leitura, redação, revisão, digitação, entrega e outras atividades.

Devemos, portanto, elaborar um conjunto de procedimentos que, articulados numa seqüência lógica, permitam atingir os objetivos preestabelecidos pelo projeto. É muito importante estar atento à coerência lógica dos procedimentos adotados e a sua relação com os objetivos do projeto. Se os seus objetivos específicos estiverem claramente definidos será muito mais fácil elaborar a metodologia de seu projeto.
RESULTADOS ESPERADOS
Os resultados esperados com este projeto são desenvolver no aluno, indicado para o Laboratório de Ensino, maior motivação, interesse e dedicação pela disciplina superando assim suas dificuldades.
REFERÊNCIAS

Trata-se de uma lista em ordem alfabética das obras que foram utilizadas para a elaboração de seu trabalho. Para referenciar corretamente tais publicações, veja o anexo “Referências Bibliográficas – como formatar”.
O PROJETO DE PESQUISA DEVERÁ SER DIGITADO OBEDECENDO ÀS SEGUINTES NORMAS:

PAPEL
Utilizar papel branco nas dimensões 21 x 29,7 cm (A4).
ESCRITA
A Projeto de Pesquisa deve ser impresso através de computador, software Word para Windows, fonte Arial, tamanho 12 para texto e 10 para rodapé e citações longas, paginação, legendas de ilustrações e tabelas, na cor preta e somente de um lado da folha.
PAGINAÇÃO
Numerar todas as páginas do trabalho com algarismo arábico (1,2,3...). As páginas pré-textuais somente serão contadas e não numeradas. A partir da introdução deve aparecer o número seqüencial. O número da página deve ser colocado no canto superior direito a 2,0 cm entre a borda do papel e a margem superior, obedecendo à margem direita.
MARGENS
Seguir os padrões para as margens:


– superior 3,0 cm


– esquerda 3,0 cm 


– direita 2,0 cm 


– inferior 2,0 cm


– cabeçalho 2,0 cm


– rodapé 1,5 cm
ESPAÇAMENTO
O texto deve ser escrito em espaçamento 1,5 entre linhas, com exceção de notas explicativas ao pé da página, resumo e citações longas (mais de três linhas) devem ser em espaço simples. Padronizar o início dos parágrafos com 1,25 cm, a partir da margem esquerda. Quanto aos espaçamentos entre cabeçalhos/textos e texto/tabelas ou gráficos, deixar 1 (um) espaço vertical entre os itens e sem espaços entre os parágrafos.

CITAÇÕES


As citações breves (até 3 linhas) são transcritas no corpo do parágrafo e entre aspas. Seguida de referência: Araújo (2003, p. 31) ou (ARAÚJO, 2003, p. 31). As citações longas (mais de 3 linhas) são transcritas em parágrafos próprios, abaixo do texto, em bloco, com recuo de 4 cm, e terminando na margem direita, em espaço simples. São transcritas com diferenciação do texto por redução do tamanho da letra de 12 para 10, com indicação entre parênteses o autor, ano, fonte e a página de onde foram extraídas as informações, ex: (ARAÚJO, 2003, p. 31).
NOTAS EXPLICATIVAS

Usadas para comentários, esclarecimentos ou explanações que não possam ser incluídas no texto, em letra com diferenciação do texto por redução do tamanho da letra de 12 para 10, espaço simples e justificado
.
EQUAÇOES E FÓRMULAS

Aparecem destacadas no texto para facilitar a leitura. Na seqüência normal do texto, é permitido o uso de uma entrelinha maior que comporte seus elementos (expoentes, índices e outros). Quando destacadas do texto são centralizadas e, se necessário, deve-se numerá-las. Quando fragmentadas em mais de uma linha, por falta de espaço, devem ser interrompidas antes do sinal de igualdade ou depois dos sinais de adição, subtração, multiplicação e divisão.

Ex:

 x ² + y ² = z ² 





(1)

(x ² + y ²)/ 5 = n 




(2)

NUMERAÇÃO


Os títulos das seções primárias (abertura de capítulo) devem ser digitados em Negrito, Tamanho 14, recuado à esquerda e Letras Maiúsculas. A divisão em seções secundárias (1.1), terciárias (1.1.1), quaternárias (1.1.1.1), quinária (1.1.1.1.1) devem ser feitas em algarismos arábicos que precedem o título separados por um espaço (lembrando que após a numeração não se usa o hífen).

REFERÊNCIAS


Todas as publicações referenciadas e consultadas para elaboração do Projeto devem constar em REFERÊNCIAS.[image: image2.emf] 
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� As notas explicativas devem ser formatadas em tamanho 10.






